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Regido pelo fogo
Ogbe ogunda ou Etaogunda a Ogbeylinu
É a manifestação contrária de Ejiokó
falam: Exu, Ossain, Xangô, Oyá, Oke e Yami Ossorongá.
características: Odú da paciência, ordem, disciplina, responsabilidade e liderança (B.K.)
É a energia que traz a movimentação.
É o Odú que floresce, é chamado de Odú Abatá
manifestado com 3 búzios
É o Odú que fala que quando não há paciência, leva à morte.
Odú da ordem daquilo que eu uso para criar a ordem.
Odú da disciplina, responsabilidade
Quando existe um líder, Odú da liderança, sensatez.
Energia da responsabilidade
Odu das pessoas que assumem a responsabilidade para si.
Odú 3 é o filho.
As pessoas que nasceram no Odu 3, ou nasceram para viver na sargeta, ou nasceram para serem líderes mundiais.
Ado = significa dom de Deus.
Esse Odu narra a natureza humana, narra o compromisso
Odu da separação quando está no negativo.
Odu dos apressados, da versatilidade, das brigas, disputa.
Odú daquilo que retorna.
Liderança e capacidade de liderar em meio a conflitos.
Oke: Orisá das coisas que são perpétuas
-> filho de Yemonjá.
Oke: Orisá maculino mas a maioria de suas sacerdotes são mulheres.
Triple da vida de Oke: família, espiritualidade, trabalho.
Ossaim gerando as plantas que curam.
Odu 3, ótimo para ser coadjuvante.
Tem tendência de ser ótimo protagonista, se nas 3 primeiras caídas sair o odu 3, é muito sério.
Odus 1 e 3 na primeira linha, redobre a atenção, estamos falando de Esú.
Não é nada corriqueiro, simples.
É uma situação crítica na vida da pessoa.
As primeiras 3 colunas, são a energia que eu estou lidando
As vezes um banho de ervas pode mudar o Odu de uma pessoa (postivá-lo).
O Odu 3 facilmente exolica outros Odus.
O centro do Odu 3, fala da paciência, de um dia após o outro.
Disciplina, compromisso, versatilidade, briga, disputa, pessoas apressadas, é o Odu da lei do retoro.
Esú rege.
Fala sobre a colheita. O fruto.
Recomendações litúrgicas: Ebó Esú e ser iniciado em Esú.
Ossaim é irmão de Ifá e os dois tem uma ligação muito forte com Esú.
É o Odú 3 que rege as regras do nosso culto
Pode significar que está indo contra as regras do nosso culto.
Contempla também Yami Ossoronga.
Odu 3 está associado principalmente aos juízes do nosso culto, Esú e Yami.
Não existe nada no culto que não seja observado por Esú e Yami.
Quando 3 cai na resolução, tenho uma intima ligação com a questão da paciência e preciso trabalhar essa questão de maneira íntima e profunda.
Devo fazer Ebó Esú e também prestar tributo as Ossaim, nem que sejam 3 bolinhas de acaçá no alguidar, obi, orobo...
Odu 3 fala do líder nato, da força da liderança.
'Orintá" - encruzilhada em T, onde responde Yami.
Odu 3 narra o nascimento
Odu 13, é o polo oposto, narra a morte
Odu 3 narra a capacidade de atrair pessoas para suas idéias.
Característica que o caminho da pessoa está formado e tem que resolver coisas para os outros.
Quando aparece Odu 3 no jogo, é muito importante saudar Esú.
Odu 9, quando sacado, é importante saudar Yami.
Odu 3, tem recomendação de que as coisas podem não acontecer no tempo que você quer.
"Quando aparecer 3, senta e espera"
"Paciência não é passividade"
Deve-se ser uma pessoa mais contida para se evitar rupturas.
Fazer de tudo para amenizar o seu temperamento e suas manias, isso pode te gerar um prejuízo enorme.
(3-7) Briga ou retorno
em Irê, falta de retorno.
(3-4) Paciência no seu trabalho, trânsito
(3-9) Briga em família, briga com mulheres, não brigar com a mãe
(3-10) Paciência com seu sacerdote, com seu pai, com seus anciões
(3-5) Paciência com a esposa
(3-8) Iniciação em Esú
(3-1) Paciência para que sua decisão não te destrua. A sua atitude, pode destruir toda uma Egbé, todo um ciclo. Algo que pode desmoralizar o seu cliente, que pode envergonhá-lo
(3-2) Cuidado com a falsidade
(3-3) Você fez algo que desagradou o Orisá Esú.
Esú não aceita desonra.
(3-6) Paciência que me leva a prosperidade.
Orisás que se manifestam: Esú, Ossaim, Sango, Oyá, Oke e Yami Ossorongá
Características do Odu: O Odu da paciência, ordem, disciplina, responsabilidade e liderança.
Principais mensagens: O consulente deve ser levado a conhecer seu próprio potencial e facilidades que tem na sua vida, mas não se pode esquecer que tudo o que uma pessoa tem de bom, tem também um lado paralelo, como disputa, inveja, rupturas e obstáculos.
Conselhos gerais: As coisas levarão mais tempo para acontecer, pois a base de seu viver é a paciência, que não deve ser confundida com passividade. Deve-se, ainda,  ser uma pessoa mais contida para evitar rupturas e fazer de tudo para amenizar seu temperamento e suas manias, para assim, evitar prejuízos.
Recomendações litúrgicas: Se o consulente for iniciado em Orisas, a recomendação é realizar oferenda a Esú e ser iniciado nesse Orisá. Ogbèyonú também recomenda a todo e qualquer consulente o ebó Esú e oferenda para Ossaim.
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Irosún
Regido pela terra.
Odu do trabalho, do esforço, da briga, da batalha, perseverança, coragem.
Odu das pessoas que são fortes, que buscam por respostas, daquele que deve zelar por aquilo que é seu.
Pode gerar perdas assustadoras.
Odu da mudança, de aproveitar a potência do Ori da pessoa
(4-8) Poder e potência do Ori da pessoa, capacidade, resistência, seus esforços podem ser recompensados.
Fala da mudança mas não a física, mudança de comportamento, energética, de temperamento.
Fala sobre preocupação na negatividade. Fala sobre a criação, de Ogum criando o metal.
Odu do trabalho e da prosperidade.
(4-7) Fala que o problema central da situação foi liberado.
7 fala de pele, da relação entre pessoas.
Orisás que se manifestam: Otin, Ogum, Okó Esú Latopá (Esú do porrete, ele andava com Ogum para causar brigas).
Ebó Esú e Ebó Ogum.
Otin é um ajagum Odé (Nasce guerreiro e quando está incapaz, se torna caçador Ogum).
Obaluayê foi quem ensinou Ogum a caçar
Odé Ajagum (Quando se é caçador e é obrigado a tornar-se guerreiro - Oxóssi)
Babá OLodé é Obaluayê, ele é o caçador mais antigo de todos, foi ele quem ensinou a Ogum e Oxóssi.
Obaluayê é chamado de Odé Tu Tu (caçador negro). Caçador das sombras.
Onilê é quem cobra Obaluayê.
Odu 4 é da resistência.
Odu confirmativo (vai acontecer rápido, dependendo do esforço).
Nada chega fácil para a pessoa, mas se trabalhar conquista tudo.
Odu da generosidade.
Okó voltado para casa, Ogum aconselhou ele a tomar cuidado com buracos (ewo de buracos). Okó tinha 12 filhos e apenas uma enxada, isso gerou problemas pois os filhos começaram a brigar pela enxada.
Okó voltou ao babalawo e falou da briga pela enxada. “Busca de respostas”.
O Babalawo recomenda a Okó voltar a Ogum e pedir que ele faça mais enxadas. Okó tenta ir até Ogum por um caminho mais curto. Okó é assaltado neste caminho mais curto e levam-lhe o pagamento de Ogum.
“Fala de acidentes, roubo, assalto, morte violenta, conceito de esforço, do fazer”
Chegando a Ogum, Okó conta o que aconteceu e Ogum vende as ferramentas “fiado” para Okó.
“Surge aí a história de morder o metal, para jurar cumprir com responsabilidades” (pagamento).
Okó, é o Orisá da teimosia e do retornar, ele vem por um caminho desconhecido, se perde e é resgatado no meio do mato por Otin. Nesse omento Okó ensina a Otin a preservar as coisas.
“Okó é o Orisá da preservação”.
Na região do Benin, Okó é chamado de Asaka. Ele está extremamente associado a economia.
O negativo de Okó, é ser sovino, avarento.
“A energia de Ogum dá calor”
“Esú Latopá, você sente raiva e agressividade”
“Quando aparece Otin, você se sente ampliado”
“Quando Esú aparece no Odu 4, a pessoa está muito errada”
Otin é o Orisá feminino, caçador que desenvolveu uma técnica de caçar em cima das árvores, no assentamento de Otin vai arco, flecha, iruquerê, penas, etc…
Osun pode ser: Ajagum, Aje, Odé, Yami
Ogum é da cidade de Irê.
Características do Odu Irosùn: Odú da vitória, do progresso, das conquistas e da perseverança.
Principais mensagens: Este é o Odu da vitória e também da derrota, pois as duas andam em paralelo. Neste Odu, se adquire a noção do esforço, do trabalho e da estratégia na luta pelo sucesso. Sinaliza, ainda, a necessidade de cuidado para manter o conquistado. Pode indicar mudanças, novas possibilidades, novos caminhos e renovações.
Conselhos gerais do Odu Irosún: Recomenda-se coragem e ação para desbravar e assumir desafios e alcançar vitória por meio de luta. O consulente deve conter seu senso de autocrítica e se permitir tentar, que não é o mesmo que arriscar, pois mudanças exigem garantias mínimas de sucesso. Quando aparece muitas vezes, é recomendável que o consulente redobre sua atenção, para reduzir possibilidade de sofrer acidentes.
Recomendações litúrgicas: Ebó de Ogum, para tornar a vida do consulente mais ativa ou oferenda a Ogum para evitar acidentes e fatalidades. Também se recomenda Ebó de Esú para fortalecer as virtudes necessárias para o desempenho de um bom trabalho, como paciência e capacidade de interação com outras pessoas.
Irosún sugere ainda, atos de generosidade.
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Osé
Regido pela água
Odu da arte, da música, estética, moda, marcações no rosto.
Narra o momento áureo dos Orisás.
O momento onde é encontrado uma tranquilidade e paz. Narra a saúde.
Narra Osun assumindo a liderança e o reinado Ossobó.
Fala do carisma, energia que fez o omem sorris aos outros.
Os primeiros casamentos e a festa de casamento é criada aqui.
Odu do amor em todos os sentidos, do amor incondicional.
Narra o ser amável e a capacidade de ser irônico e sarcástico.
Narra a capacidade de manter a elegância mesmo em situações adversas.
Fala do nascimento da etiqueta, bons modos, educação formal, o cortejo, o elogio, o encantar.
Quando positivo, traz a sensualidade
Quando negativo, traz a vulgaridade
Fala sobre reprodução e sedução
Narra Osun casada com um dos reis de Ossob. Porém, esse rei era um homem fraco, um péssimo líder e Osun o destrona, e passa a ser a rainha de Ossobó.
Narra o casamento de Osun, com um outro Orisá, um Odé, ele sendo um caçador, tem um filho com Osun e o chama de Kin (Kan) ou Ologunkin ou Ologunide ou Opdorikin.
- Neste Odu, narra o amor de Osun por seu filho.
Fala sobre ser amável, sensual e sexualidade.
Fala sobre perversões sexuais (pedofilia e sexo c/ animais)
Odu que quando cai em Ibi, é destruidor.
Odu que fala da inveja, do ciúmes
Odu do carisma.
Lado negativo de Osé: vaidade, prepotência, inveja, arrogância, ingratidão, promiscuidade. (Em yorubá é: você é meu amigo na minha frente, mas anda com meus inimigos. “Se deita com qualquer um no sentido social: Falsidade, traição da confiança).
Odu 5, trata tudo que está associado a reprodução, a fertilidade feminina e masculina. Fala do útero, regido pelo elemento água.
Fala de impotência sexual e questões sexuais
Fala da Era do Bronze Yorubá. Os homens conseguindo manipular os metais nobres.
Visibilidade, capacidade de ser visível, chamar a atenção positivamente.
Odu da gratidão, prosperidade, generosidade e orgulho, do profissionalismo.
Orisás que se manifestam: Osun, Logunede, Baiami e Ibami.
Baiami, Orisá feminino, associado a pedras preciosas, diamantes por exemplo, associado a vestimentas de luxo, ao glamour.
Ibami (eu saúdo minha mãe). Osum  Dudu que veste preto.
Narra uma energia negativa do ciúmes, em vários sentidos.
Não o ciúmes marital.
Fala quando uma pessoa começa a crescer na vida e outras pessoas querem ser iguais a ela.
Ciúmes: “Eu quero ter igual ao do outro”
Inveja: “Eu quero o que é do outro” (material)
No ciúmes, quero exclusividade, não aceito dividir com o outro. (ligado a pessoa)
O ciúmes não é um Ajogum, a inveja é.
A traição amorosa também está no Odu 5; fala de pessoas traiçoeiras.
Narra questões sexuais.
A transsexualidade é mal vista pelos yorubás.
Fala do capricho.
Recomendações litúrgicas: É necessário fazer oferenda ou Ebó a Osun para fortalecer a própria amabilidade.
Ebó Osun para preservar energia sexual, vaidade, vitalidade, saúde, amabilidade ou: Logunedé: para brilho, energia, liderança e estratégia
Devemos evitar Ibin para Osun.
Na dúvida acassá e ejé. Não há um único orixá que negue a galinha.
- Oferenda Esú, Ebó Osun e Logunedé
Abiku: Emeré – ativo
            Omodi – tranquilo
“No Ajobô da Osun, responde também uma deusa chamada Aassá, é uma das mães, ela come um tipo de sofrimento, ela come o sofrimento do ciúme”
(5-10) Fala de casamento, (se em Ibi separação), pode ser também, problemas afetivos com pai. Pode ser infertilidade feminina.
(10-5) Morte (se estiver em Ibi)
            Casamento (em Irê)
(5-7-7-7) Odu está negativo. 07 trata a relação humana em grupo, 05 na caída negativa, cuidado com briga, você sairá perdendo ou os dois sairão perdendo.
(5-9) Fala de saúde reprodutiva.
         Fala de pessoa acolhedora
(5-8) Pessoa independente. Profissionalismo
(5-5) Inveja, vaidade, confusão, fofoca, ciúmes, baixa auto-estima. Problemas no relacionamento.
Características do Odu: Odu da atração, amor, amabilidade, que leva ao dinheiro, da fertilidade e do carisma.
Principais mensagens: A energia deste Odu é de atração para o amor e, com a mesma base energética, atrai trabalho, prosperidade e dinheiro. Este consulente tem sorte a vista nos âmbitos afetivos e profissionais, Quando Osé aparece é indicativo de que algo que esse consulente tem vai se multiplicar. Em Osé há também questões de fertilidade, sexualidade e distúrbios referentes a estes.
Conselhos gerais: Este Odu aconselha o consulente a ser amável, pois com a amabilidade encherá seu coração de amor e seu bolso de dinheiro. A vaidade aqui é positiva porém não deve ser exagerada, pois pode levá-lo a prepotência e à derrota. Por ser muito visado em função de seu carisma, deve se manter emocionalmente equilibrado para que a inveja não lhe cause prejuízo. Deve-se ser grato por tudo de bom que tem na sua vida. Cado haja indicativo de distúrbio sexual, tal como impotência, é importante quebrar o tabu a conversar sobre o assunto para que seja possível ajudá-lo.
Recomendações Litúrgicas: É necessário recomendar oferenda a Osun, para fortalecer a própria amabilidade e oferenda a Esú para conquistar um temperamento mais favorável à preservação do amor conquistado e para a proteção contra a inveja.
O Ebó Osun é um recurso para colocar esse consulente a altura do próprio destino e para reequilibrar sua energia sexual, caso haja distúrbio.
→ O Odu 5 é um ajogum
no assentamento do Orisá Aassá, vão: 5 ajú marrom partidas (quebradas), 5 idos dourados partidos, 5 espadas enferrujadas, 5 penas (1 de alucó, 1 de ecodidé, 1 de leque lequê, 1 de pombo branco, 1 pena azul), um pedaço de barro enfeitado com 2 búzios como se fossem olhos, uma panela preta.
A finalidade é tratar a pessoa com extremo ciúmes. É um assentamento para deixar para fora de casa.
Espetam-se as penas no pedaço de barro, colocam-se os idós e as ajas em volta do “bonco” de barro e tampa a panela.
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Obara
Elementos: água e ar
Este Odu possui uma energia extremamente leve, sensível, melindrosa. É uma energia emotiva, pura, energia FunFun.
Fala do espaço físico, sua principal característica. Aprosperidade, criatividade e paz, também fazem parte.
Os Odus 6 e 8, são os mais próximos da prosperidade.
Apenas Obatalá responde.
O ápice de Obatalá é a riqueza.
Principal característica é a falta de uma sensação de paz interior. Fala da tranquilidade. Da falta de organização.
Odu do ambiente em que você vive. Odu da sorte, inclusive no jogo.
A prosperidade de entrar dinheiro em abundância porém, pode não parar na mão.
Odu da mudança e final de um ciclo para começo de outro.
É o Odu da insegurança.
“a pessoa não pode ser insegura”
“confie em você mesmo”
Odu da sensibilidade, energia sensível.
Traz ao mundo o processo de transformação e transmutação.
O símbolo do Odu 6 é uma luz redonda.
Seu maior símbolo é a garoa.
É uma luz que plaina levemente de forma suave e divina.
No negativo: Desequilíbrio emocional, infelicidade, insegurança, incerteza.
Narra a escuridão, o medo do ser humano dentro do escuro. Escuridão intensa, pesada.
Teimosia, medo que paralisa a pessoa, ignorância, improdutividade, procrastinação, preguiça e desequilíbrio.
Indica o potencial criativo da pessoa, a capacidade artística, visuais, manuais e criatividade para você mudar a sua vida.
Capacidade de você não se deixar ser colocado em desequilíbrio.
O Odu 6 é muito ativo (não para).
Estimulo para se movimenta e, quando leva ao desejo de mudança;
“a energia do Odu vem através dos antepassados”
Fala da capacidade de se manter em equilíbrio.
Pessoas de Obará, nunca estão contentes com o lugar, as coisas, os móveis…
OBS: Se o 6 cair em uma das 3 primeiras caídas,ele deve ser confirmado sempre, toda vez que ele aparecer nas primeiras caídas.
É recomendável que quando cair muito 6 no jogo, o cliente deve enxergar suas qualidades, suas coisas positivas.
O excesso de 6, está relacionado a autoestima.
Narra o momento onde Obatalá tem a idéia de construir o corpo do homem e sonha com a construção da terra.
Obatalá sonha com o homem e o daz de acordo com seu sonho.
Narra a criação do clã FunFun.
Narra Obalufon.
Obatalá é o Orisá  principal a responder no Odu 6 e todos os FunFun.
Obatiorin, Ala Orisá, Orinsalá, Olodumare, Esú, Onilajá, Ala Bauri, Oduduwa.
O Odu 6 está ligado a limpeza.
Recomendações litúrgicas: Ebó Oxalá, orientação para mudança de conduta e pensamentos.
Oferenda a Oxalá para lvantar a autoestima.
Oferenda a Esú Lalu.
Esú Lalu fala de alegria
As pessoa do Odu Obará, costuma rapidamente esquecer da sua luz.
Narra a criação do homem,o sopro de vida, o meu.
A utilização do pano branco, a criação da sociedade FunFun.
Narra a capacidade de Obatalá falar com o homem através dos sonhos.
Fala da gratidão e ingratidão.
Narra a festa de casamento. O ato onde desceram para o Ayê, os Orisás FunFun.
→ A utilização do Búzio como dinheiro (moeda).
“O Odu 12, tem uma fecundação com o 6”
A justiça também ligada a Obará
cor: branco com alguns tons azuis
metais: ouro, ouro branco e chumbo
Odu de quem não deve emprestar dinheiro
Não deve usar roupas usadas por outras pessoas, não pode ter contato com miséria
Sempre tem que dar esmolas
Não deve ingerir bebidas alcoólicas.
Narra o momento em que Obatalá se embebeda com o vinho de palma e perde a oportunidade de criar o planeta terra, porque adormeceu após ingerir o alcool.
Após isso, Oduduwa desce e cria a terra. Oduduwa coloca o camaleão na terra, para se certificar que a terra está firma.
Oduduwa volta e fala para Olodumare que precisa fazer algo para que a terra esteja pronta para receber o homem. Então Olodumare cria os Ajogum.
Elevar a autoestima da pessoa e fazer Ebó Obatalá e oferenda a Esú.
(8-6)    Iniciação em Obatalá urgente
6-8
Características do Odu 6: Este Odu indica paz, tranquilidade, criatividade, inquietação, mudança de espaço físico.
Mensagens: Este Odu indica potencial criativo do consulente, que pode ser tanto artístico com para encontrar soluções para a sua vida.
Fala também da questão da paz e de sua capacidade de manter-se tranquilo e equilibrado.
A inquietação é o desafio desse consulente, mas é também o estímulo para que se mova, o que o leva ao desejo de mudança – podendo este ser referente a alguma situação ou mesmo a um espaço físico. Observe que para Obará ser interpretado como Odu principal, ele tem que cair duas vezes sucessivas. Se isso não ocorrer, ele deverá ser desconsiderado.
Conselhos gerais: Esse consulente tem que proteger as qualidades oriundas de sua própria essência: paz, equilíbrio, tranquilidade e bem-estar. É recomendável que recorra a sua capacidade de imaginar e de criar para encontrar os próprios caminhos. Deve-se encorajá-lo a assumir as boas ideias que estão nascendo em sua mente, pois sem autoconfiança, não obterá o resultado esperado.
Recomendações litúrgicas: Ebó, orientação e oferenda a Oxalá para elevação da autoestima, autoconfiança e para acender a sua “luz interior”, que traz a clareza de pensamento para enxergar as soluções em sua vida.
Odu Obará é o Odu da paz.
Odu Odé 7




elemento terra
Principal Odu para ser estudado.
Narra todas as questões da correlação entre humanos e a correlação entre os antepassados e o homem.
É a correlação que trata nossa ligação com os nossos Egbés, que são nossos amigos espirituais.
Os pactos que foram cuidados no Orun, estão previstos no Odu 7.
Narra a criação da Egbé Odé, uma sociedade de caçadores que precisou ser criada para que as comunidades esteja em segurança.
Narra muitas coisas importantes das relações humanas.
→ Muito estranho quando em um jogo não sai nenhum 7
“No candomblé existe a cultura de 7 ser um Odu negativo”.
Todos os Odus têm sua positividade e negatividade.
Todos estão relacionados com Irê, Ibi.
O Odu Odé, narra as questões de briga e conflito a qual Orisá Esú está presente, manifestado como sigidi.
Narra a inveja, a ignorância, principalmente no sentido de “não quero aprender”.
Aquele tipo de ignorância na qual a pessoa tem um comportamento errado por não entender do que se trata (ignorância por não conhecer)
Narra o fenômeno de abikuísmo. Fala de Egbé Ogbá, o pacto de abikuísmo.
Traz as questões de conflito entre o homem causado por Esú.
Narra a presença de Nanã, Omulu e de Obaluayê.
Narra Obaluayê ensinando Ogum a caçar.
Narra Obaluayê e Ogum ensinando Logunede a caçar.
Logunedé é um Jagun Ode, ele é um guerreiro caçador.
Logunede passa a caçar, ensinado por Ogum.
Oxóssi já era Odé e aprendeu a guerrear com Ogum.
Babá Olodé (Pai da comunidade dos caçadores)
Jagum (guerreiro ou guerra)
Odé (caçador)
- Narra o aumento da população, então os guerreiros são obrigados a caçar.
- Obaluayê  nunca vestiu palha e foi o Rei de Oyó. Carregava com ele o espírito de Xapanã.
→ Antes de começar um Osé, saudar Obaluayê e Onìlê (mãe terra)
A sociedade dos caçadores está no Odu Odé.
Odu da liderança e superação, estratégia, inveja, superioridade, coragem, planejamento, superioridade hierárquica, a responsabilidade.
Narra a capacidade de planejar as coisas antes de executá-las
Quando no positivo, traz um grande destaque para aquela pessoa que está com aquela energia.
Superioridade: capacidade de ter atitudes superiores ao outro (ética, moral, maturidade) mesmo sem muito conhecimento.
Liderança de superioridade, não se trata de uma liderança imposta. É conquistada, inspirada.
“Quem inventou a engrenagem foi Ogum”
“Ogum é o Orisá da morte”
(7-3) briga, conflito, confusão, fofoca, traição de confiança.
Também pode significar, necessidade de paciência com as pessoas
(7-11) questões de saúde, trazida por meus antepassados. (Doença congênita, hereditária)
(7-13) fala da morte (Doença fatal, mas não necessariamente do consulente)
(7-8) Bori
(1-8-7) Necessidade de Bori. É a caída de Bori mais vigente, risco de morte.
7-8-1
- 13 é Xapanã (Obaluayê)
- 7 em Egbé é morte
- 8 perto do 7, quem se manifesta no 8 é Ori.
Orisás que falam em Odé: Oxóssi, Logunede, Egbé, Omulu, Nanã, Obaluayê, Esú e Esú Sigidi, Ewá, Laintiju
Logunede aparece como caçador
A face de Esú como caçador, Alagogo
Partes positivas de Odi: Destaque, liderança,superioridade, superação, amizade, coragem.
Narra a amizade entre duas pessoas, fala de coragem.
Fala para ter coragem e não fugir.
Não fugir da batalha, do trabalho…
Narra a capacidade do ser humano enfrentar os seus problemas.
Trata a situação de rejeição. Fala para a pessoa:
- Não rejeite. -Não aceite ser rejeitado.
Narra que você não deve deixar coisas pela metade
Fala de um espírito muito velho.
Odu da instabilidade ou da extrema estabilidade
“inveja” (o querer o que é do outro”.
Fala que a pessoa não pode ter vícios.
Fala de sócios ocultos (É um tipo de Egbé, que é chamado também de Egbé do dinheiro)
“Narra o estado de abikuísmo Emeré”.
A dissimulação, a capacidade de “fingir” que nada está acontecendo quando o mundo está caindo nas costas.
A energia contrária de Odé: É fingir o que você não é, falsidade, dissimulação, mania de perseguição.
Laintijú é o Orisá que toca o sino da discórdia
Ewá, é a caçadora, a força do rio, ela domina um instrumento que é uma corda com pedras na ponta.
A energia da hierarquia dentro de uma empresa, é Odú Odé.
“A quem mais foi dado, mais será cobrado”
Narra a situação onde você está bem e o outro se incomoda por você estar bem.
Narra a traição, rupturas, boicote.
O boicote está associado a minar a energia de alguém ou o sucesso de outro
- O contrário do boicote é a superioridade
Se aparece muitas vezes no jogo, estou falando de um líder nato.
- O excesso de 7 pode indicar um abiku ou as duas coisas.
Se o jogo abrir com 7, também é abiku.
(7-5) Traição amorosa ou de confiança.
(7-4) Conflito ou confusão no trabalho
Estado de abikuismo do consulente, que faz com que o serviço dele tenha briga.
(7-4) Se tiver negativo.
Pode conotar acidente de trabalho (onde fala Obaluayiê para Ogum).
Odé fala: de relações humanas e saúde social, saúde mental, onde gera brigas
Quando cai muito 7, o consulente está prestes a ser traído. (mas isso é algo que geralmente o consulente sabe ou desconfia).
Odé aparece para pessoas muito sociáveis
Odé é o Odú da autosabotagem
A maior parte das coisas de Odé se resolvem com Logunedé e Oxóssi. No caso de situações estratégicas, apela para os dois juntos.
“Se você é um líder e está sendo atacado pelas pessoas da sua liderança, buscar Esú no Odé.”
“Se é abikuísmo, buscar Egbé”
Oxóssi, Logunedé e Egbé são os trabalhos mais comuns em Odé
A inveja é um ajogum
Ajogum é feminino.
“Ajogum é uma das forças primárias que ajudaram a moldar o planeta Terra”
Ajogum no Orum era amigo; Ajogum na Terra era perverso.
“Boca Buruaku” - E nu Buruaku (língua maldita)
O Odú Odé fala sobre a maldade que ronda a pessoa
Narra as questões da amizade
Narra a perversidade, a capacidade do ser humano de ser perverso
Narra a própria essência do homem, tanto no positivo como no negativo.
“Narrar Odú é chamar Orisá na Terra”
A canção e a dança tem efeito contra o abikuismo
“A banha do animal caçado por Ogum protege as crianças”
Odu Odé narra os Orisás Pupu (vermelho).
Orisás mais ciumentos: Esú, Obaluaiyê, Osum.
O tatu é um animal de Obaluayiê.
Odé fala que você não deve contrariar as pessoas
No Odu 7 narra Ebó como uma pessoa, uma força Eberá e não um ritual.
A maioria dos animais na África são louváveis, a hiena não, porque ela é covarde.
Odu 7 também está envolvido com Esú Sigidi
Odu 7 fala de Ebó
Odé traz a conotação de que quando alguém te faz algo de ruim, você não precisa revidar. Precisa cuidar de você.
Fazer Ebó para cuidar do seu sentimento.
Devo cuidar da minha superioridade com Ebó
Ebó mal feito traz pobreza, o que se deixa pela metade, traz pobreza.
Esú joga na cara do homem a verdade.
Yami está em todas as narrativas. A jaqueira é uma árvore de Yami.
Logunedé era o menor Orisá em estatura, e ele tinha um corpo escultural.
Invocamos Logunedé para afastar o vício.
As divindades tinham o poder de andar e dançar sobre as águas.
Ewá, uma das esposas de Ogum.
Oxumaré é a água que evapora para formar as nuvens.
Ewá é a água que desce das nuvens
Os odus 1, 2, 7 – falam de abikuismo
Odu Odé tem uma séria conotação com morte, desgraça e natureza perversa do ser humano e é usado para afastar a morte.
Ibeji é um dos Orisás que afasta o abikuismo
Odu Odé tratao infértil.
O pé de Ossum é uma árvore de Yami e também de Osum.
Existem 21 nomes sagrados para a proteção do abikuismo
Idilola
OBS: anexo
Odu Odé trata questões de saúde em todos os aspectos mas principalmente as questões da pele.
Narra muitas questões associadas aquilo que é público.
Exemplo: Falar em público
A timidez está associada ao Odu Odé, no negativo.
Odu Odé é o Odu da resolução de problemas.
Obabá do Odu Odé, é uma de suas magias.
Características: Odé da liderança e superioridade hierárquica, fala da amizade, indica a possibilidade de traição e do consulente ser abikú.
Mensagem: Aparece em situações nas quais algo está bom e outros se incomodam com isso, levando a possíveis traições, rupturas e boicote. Quando aparece muitas vezes no jogo, significa que o consulente é um líder nato, também pode indicar que ele é abikú. Geralmente as pessoas falam que este Odu é negativo. Uma lição babica é a seguinte: não existe Odu negativo, Odu ruim. Existe sim Odu mal compreendido, situações que podem ser consideradas negativas e que determinado Odu apareceu para esclarecer, alertar e mostrar a saída
Recomendações, conselhos: Odé disciplina e alerta as pessoas, despertando a consciência babu certas realidades da vida humana. É preciso orientar o consulente a ser cauteloso em relação a seus parceiros e em relação aos acordos firmados, para que os compromissos sejam honrados e cumpridos.
A possibilidade desse consulente ser traído é muito grande, mas isso não pode ser visto como algo negativo ou inesperado, pois resulta da posição que ele ocupa. Odé apareceu para pessoas muito sociáveis e em evidência. Deve-se ainda ser resistente para não largar as coisas pela metade e também evitar a auto-sabotagem.
Recomendações litúrgicas: Se o consulente precisa de mais foco para obter resultados ou reconhecimento e destaque, é recomendável oferenda ou Ebó a Oxóssi ou Logunedé. Se precisa vencer dificuldades, lidar melhor com traição e falsidade, buscamos o apoio de Esu através de  Ebó ou oferendas. Para as questões abiku, como evitar uma porte prematura no sentido físico ou morte de alguma circunstância, é recomendável Ebó ou oferenda a Egbé.
Odu Odé 


3°a aula
Odu que surpreendentemente, trata dos fatores humanos, sua correlação com os seres humanos mas trata também dos fatores espirituais, trata a ligação das mentes.
Trata da minha comunicação com o Orisá. O meu contato com os antepassados.
Trata do superficial, língua, pele. Contato com o eu no cosmo.
Trata da comunicação com os Eborás.
Eborás: Forças espirituais criadas por Olodumare para criar a terra.
Exemplo: árvores andantes, espíritos de água, cuspidores de fogo.
Alguns foram criados por Orisás, outros pela fúria de Olodumare
Alguns Eborás alcançaram estados espirituais elevadíssimos.
Sigidi é um Eborá de Esú.
Alagogo, Laintiju – aquele que toca o sino da discórdia.
Alguns Eborás foram criados pela força das águas, do fogo, etc.
A lei da gravidade é um Eborá, a inércia é um Eborá, as forças constantes são Eborás. São forças primordiais que ajudaram a moldar o planeta Terra para o ser humano.
Inã, não é um Eborá, é um Orisá.
Alojó, não é um Eborá, é um Orisá.
Os Eborás podem ser manipulados através do asé. Eles podem ser encontrados em situações complexas: Ex.: mula sem cabeça.
Os Eborás são mais antigos que os Ajoguns.
Manifestação dos Eborás para a criação da Terra, enviados por Oduduwa e Olodumare, não destruiu na Terra e deixou e deixou uma realidade paralela.
Quando o homem vem a terra, é preciso regular o homem, então vem os ajoguns.
O primeiro Ajogum criado se chama Ya Ykú. Ykú é aquilo que leva o que precisa à Terra. Precisava levar o ser humano de volta da Terra, quando termina o Asé do ser humano.
Ykú, força reguladora da humanidade, ela foi criada e colocada na Terra, porém se tornou penosa pelo homem, porque viu o homem tirar a vida de outro homem e ela passou a não ter amor pelo ser humano.
Ya Ykú tem um filho chamado Arun (não se deve pronunciar esse nome). Que se significa doença e ela diz para seu filho ir a frente para adiantar o trabalho dela.
Odu Odé trata nessa relação com os Eborás, Orisás antepassados.
Nós temos uma forte influência das nossas últimas 7 gerações. Trata o contato com as 7 últimas gerações.
Trata da comunicação com as gerações e não com a ligação.
Obi e Orobo, podem ser usados para falar com antepassados.
Doenças hereditárias vem de maldições hereditárias e vícios também.
Também vai tratar a questão do mau contato com a Egbé Orun.
Existem Orisás que são chamados fenômenos, Egungun e Egbé, são fenômenos que se tornaram Orisá.
Egbé Odé é a sociedade espiritual dos caçadores, é um fenômeno espiritual, no qual se manifestam os Odés.
Ogum é um dos protetores dos abikus, Ogum dos 7 caminhos.
Quando Ogum fala em Odé é através de Oxóssi.
Egbé Geledé: sociedade das mães (todas as Yabás no geral).
Egbé Egungun: Sociedade dos ancestrais.
Egbé Ebomi: sociedade reguladora/juízes.
Egbé Aye: sociedade na Terra.
Egbé Orun: sociedade no Céu.
→ Nós devemos louvar Egbé Aye, mais do que louvamos Egbé Orun.
Odé nos proporciona a comunicação.
O Odu 7 trata nossa mediunidade, nossa ligação com nossas Egbés, nossa comunicação com nossas Egbés.
Quando a pessoa tem essa ligação com Odé, ela chega a ouvir a Egbé conversando com ela.
 **muitas pessoas foram para o manicômio por conta disso
Odé é o Odú da empatia ou simpatia.
Odé proporciona um estado de consciência alterado e elevado.
A voz de Egbé se parece com a nossa voz.
Quando é antepassado, a voz é diferente ou com sotaque.
Nós tempos uma Egbé do sexo oposto e mais outros.
O Egbé do sexo oposto é o que mais trama e o que mais te atrapalha.
O Odu Odé é a energia, a força com que faz que a voz do seu Egbé no Orun reluza no Aye
Existem certas atividades no Odu Odé que desperta o abikuismo:
- Quando você ocupa uma posição de destaque, situação de liderança, supera alguma coisa negativa, atinge um determinado alvo na sua vida.
Existe dentro de Odé recomendações de Ebó para:
- Obaluaiyê: para coisas relacionadas a saúde.
- Nanã: Para evitar a morte, para situações de saúde e também sabedoria.
- Oxóssi: Para estratégia e encontrar caminhos.
- Logunedé: Para liderança e brilho.
- Esú: Para livrar a pessoa da traição, conflito, briga, tirar a energia da fofoca do Odé.
Dentro do Odu Odé, existem 16 tipos de Ebós para Egbé. Ex.: Sará, arrebentar a casinha, etc.
Sango é um Ebomi
Waje está muito ligado ao culto Egbé Orum
Waje é dudu.
Dentro dos 16 Ebós teremos:
- Uma cesta com um monte de frutas.
-  “
“
que vai brinquedos
- “
“
um monte de doces (7-7)
-”
“
a casinha
- Uma oferenda que é feito um boneco de madeira, vestido com uma roupa sua. São feitos pinturas no boneco, o iniciado é pintado de efum e o boneco é jogado numa ladeira ou no rio, colocam fogo, enforcam, etc… e a pessoa fica guardada dentro do quarto dos Orisás escondido, as pessoas vão cantando e fazendo atrocidades com o boneco.
O Ebó com a cesta de frutas é muito usado quando a pessoa não consegue engravidar
Amendoim para Egbé está associado a vitalidade
Existem muitos Ebós que são necessários os sacerdotes saberem
Iroko responde no 11
- Existe o estado de abikuismo que o Egbé vem pra cá e tem o Egbé no Orun
Odu Odé quando aparece ele tanto pode falar do estado de abikuismo de alguém que vive com ela. Ex.: a mãe de um abiku. O filho dá trabalho e o Ori da mãe fica segurando a energia da criança na Terra.
Dois sábios conversando:
- Olobó – quem joga
- Omorin – consulente
O Odu 7 sempre terá uma conotação de briga por falta de comunicação
7 é o Odu do cansaço
Existem 21 nomes sagrados para a proteção do abikuísmo:
IGI LOLA – Arvore da felicidade/riqueza
OMOLABAKE – Esta é uma criança para ser mimada
KUJORE – Deus poupou este aqui
 SIWOKE – Pare de morrer. Tire as mãos da morte.
KALEJAYE – Sente-se e goze a vida
OMOTUNDE – O filho que voltou
MAKU – Não morra
KIKELOMO – Criança feita para ser mimada
MOLOKO – Não tem enxada para enterrar
AYEDUN – A vida é doce
AWERO – Aquela que foi banhada para poder ficar
AKAMBI – O guerreiro nasceu
MALOMO – Aquele que não deve voltar para a morte
MOLGBA – Minha Vó me guarda para que eu não morra
ADEBAYO – Ele nasceu para se encontrar com a felicidade
ADEBANJO – Ele é parecido com o rei
ADEBANJI – Ele nasceu ao fundar-se o reino
ADEBEWON – Ele nasceu para ficar em paz com todos
ADEBINJO – Ele nasceu junto com os fundadores do reino
ADEBINTAN – Ele/a que recebeu do reino o apoio para nascer com dignidade
ADEBIMPE - Ele/a que recebeu do reino o apoio para nascer com dignidade
1 ELESE
Da sua casa na Terra e da sua Terra a sua casa, Oromila Ifa no começo e no princípio de todas as coisas criou a Terra e criou o homem dado foi por Nana Omolu o barro a Obatala ao qual criou o homem. O tatú não fica na terra e não fica sem cavar a terra, a galinha d’angola amarrada não voa. Todas as vezes que Ifa foi consultado por Edi Oko filho de Oye Niran foi-lhe aconselhado que fizesse Ebo Odi, eles fizeram Ebo e foram salvos, Ologunede na casa de Oniran foi chamado para casar junto aos olodés, Oxóssi fez a estratégia e eles caçaram o cervo e o cervo não pode escapar, os chifres do cervo adornam os odibos de Oxossi. Os chifres dos animais caçados adornam os adibos de Oxossi. Ele foram a caça e trouxeram comida e quando voltaram da caça eles louvaram e dançaram junto a Esú, mas Obaluaye não quis entrar na cidade, ele e Esu estão sentados na porta da cidade, e todos os Olodés louvam e dançam e elogiam os ídolos de Oxóssi, eles elogiam seus fundamentos a seus awos, eles elogiaram os 7 caminhos de Odi. Ologunedè trouxe galos selvagens brancos por que é rápido. Oxóssi trouxe os passaros do céu, por que Ele não erra sua flecha, mas Ogun trouxe o cervo, por que ele podia carrega-lo, eles elogiaram seus fundamentos. Ogun para proteger as crianças lhes deu a gordura do cervo. Os Awos cantaram “Seu EU ficar velho nesse mundo EU ficarei feliz” e a Egbe dos caçadores cantou a Egbe do Orun “Se EU ficar velho nesse mundo EU ficarei feliz” Se EU envelhecer me tornarei Rei de Eledju e ficarei feliz”
2 ELESE
A roupa da rainha deve ser bela, a roupa do Alafin deve ser vermelha, o alafin buscou Baba Olodé para rezar por sua saúde, foi feito jogo de Ifá para Asomo. Odi modimo é o caçador dos dois. Odi Odilo é o caçula dos dois. Ele fez Ebo para ter fartura, ele fez Ebo para obter liderança, fez Ebo para obter riquezas, ele fez Ebo e foi ouvido Aboato Ele fez Ebo e foi lider na cidade de auromo. Ele fez Ebo e alcançou todas as coisas boas, ele fez Ebo e se tornou lider. Ebo deu a ele sua riqueza. Ele elogiou a riqueza trazida por Esú os seus Awos fizeram canções a odimo e eles elogiaram seus fundamentos. Odimo buscou o conselho de Esú por que muitos falavam mal dele, muitos tinham inveja de sua liderança, e muitos fizeram Ebo para tentar conquistar aquilo que ele tinha. Um dos awo de Odimo o traiu e Odimo fez Ebo para curar o seu coração. Odimo começou o Ebo mas não terminou, Odimo perdeu suas riquezas. Odimo buscou conselho de Esú. E Esú respondeu com coisas que ele não queria ouvir e Odimo discutiu com Esú. Esú tirou muitas coisas de Odimo. Odimo louvou Logunedè e foi pedido que fizesse Ebo, no meio da mata perto do Rioo Osun. Odimo fez o Ebo até o fim foi pedido que Odimo levasse 777 buzios. 7 galos brancos, ossun, banana da terra, omolocun e pofun pofum. Que tudo fosse oferecido a Ologunedè e ele o fez. NO topo da jaqueira estão os passaros e os passaros cantam eleyeé envolta das arvores estava a jibóia e ela abraçou os galos do Ebo. O pequeno leopardo comeu as oferendas e Odimo alcançou tudo o que precisava. O bom Odimo afaste de nós a morte, ologunkin afaste de nos a morte, ologunkin afasta de mim o vinho de palma. Não deixe a casa sem dono, nem a família sem o pai. Nas águas das corredeiras EU Vejo que as águas descem, eu vejo o espírito da caçadora Ewá e bebe de suas águas puras. Ela dança com 2 espadas sobre as águas EU elogio a coragem de Ewá mulher poderosa menina dos olhos de Olodumare mulher sensível que caça e guerreia omo homem. Poderosa a odé de agun EU estremeço diante de seus fundamentos rainha que veste todas as cores.
3 ELESE
Odi meji afasta a morte, afasta a doença, afasta o descontentamento, afasta os problemas que eu ainda não conheço.
Nanã Omulu é a mais velha a Agbá de seu Olodé. Foram plantados o pé de obé, o pé de ikin e o pé de chachará. Na sua casa ela tem muitos filhos e todos eles comem de sua mesa farta.
Ela subiu na árvore de Ojonó e apanhou um galho para que lhe desse sorte, as suas irmãs poderão se sentar sobre a árvore, sem que a árvore morresse.
Vestir-se de Yabá, não é próprio para aquele que toca o Ilú de Sango.
Saaqui não cai bem, deve ser usado no ombro largo.
Aquele que faz culto aos orisás consulta para o Sincaró.
Foi feito uma consulta para Atanta Gereeré que foi chorar porque não conseguia ter filhos. Foi recomendado que fizesse Ebó e ela foi abençoada. Ela cantou e dançou e elogiou o Orun por ter sido agraciada com filhos. A Atangereré me trouxe caminho. A enxada abre meu caminho para as aguas, para que eu tenha agua em minhas aguas, eu abro o caminho na terra.
Os 21 nomes que foram entalhados nas paredes da casa para que nenhum abiku fosse levado embora.
Cada um dos filhos dela recebeu um destes nomes.
UM dos meus irmãos que já se foi, é dono da metade de tudo o que eu tenho; o outro irmão que já se foi, se atirou no mar; o outro irmão que já se foi, está no canto da casa, na parede; o outro irmão que já se foi, voltará quando tiver sucesso; o outro irmão que já se foi, voltara quando encontrar a felicidade; o outro irmão que já se foi, voltará quando não encontrar a felicidade; o outro irmão que já se foi, voltará quando era gêmeos; o outro irmão que já se foi, voltará quando nascer com o cordão enrolar em seu pescoço; o outro irmão que já se foi, voltará quando cair no poço; o outro irmão que já se foi, voltará quando subir no pe de ossun e cair lá de cima mas não morrer.
(7-2) – A pior caída no sentido do abikuismo.
(7-7-2) Estado de Emeri (abikuismo mais ativo)
(7-6) Falta de paz
(7-11) Aviso de antepassados de doenças
(7-13) Indicação de morte próxima
(7-13-9) Morte em familiar. A morte pode ser um estado figurativo
(7-13-5) Morte de um relacionamento
(7-3) Brigas, conflito, confusão com pessoas em geral
(7-5) “se negativo” - briga no relacionamento, com pessoa próxima ou filho
(7-9) Briga em família por falta de comunicação
(7-8) Não está conseguindo se comunicar com seu Orí
(7-9) Cansado da família
(7-6) Cansado do espaço físico
Odu Ejiogbe 8
Os Alás é o clã FunFun
Ajalá é o mais antigo dos Alás. Quando se fala queimei o Orí, ele ficou dudu, buruku.
Virou um Ori que quer se suicidar, arruma briga, etc.
Quando não ficou no “forno” o suficiente, está cru, imaturo, com comportamento infantil.
Quem cuida desses Ori são Yemojá e Ajalá.
O Ori que não ficou no forno tempo suficiente precisa de elementos quentes, Xangô, Esú, Oyá. É um Ori tímido, medroso.
Ejiogbe fala da forma mais importante da espiritualidade, sua principal característica é o destino, fala também do equilibrio.
Falade uma característica da espiritualidade e equilíbrio, característica deum Odu que está equilibrado ou desequilibrado, está no meio.
Fala de 8 coisas sagradas que estão no plano físico e 8 coisas sagradas que estão no plano oespiritual.
Quando Olodumare criou o universo, ele fez16 caminhos, para que todo ser humano vivesse um desses 16, eles se multiplicaram por 256.
O Odu primogênito é Ejiogbe, é o Odu ancião, ele também é o primeiro a chegar na Terra, tanto no Ifá, quanto no sistema de merindilogun.
Antes de Ejiogbe, as energias eram tão fortes, tão tangíveis, que os seres humanos não conseguiam sobreviver, então essas  energias passaram a ser invisíveis aos seres humanos com olhos comuns.
- Algumas pessoas passaram a ser capazes de enxergar e manipular essas energias.
Ejiogbe veio para esconder os Eboros e as energias do mundo paralelo ao espiritual, veio para que vejamos apenas a realidade.
Ejiogbe é uma força personificada mas não é uma pessoa.
Ejiogbe tem uma característica de fazer uma ligação em seus polos positivo e negativo.
Ejiogbe fala do valor da amizade, ele é 8, tem duas partes iguais 8.
Enfatiza a amizade. Fala de amizade com uma pessoa que lhe traz muita sorte em todos os ângulos de sua vida. Odu da boa amizade.
Pessoa com potencial enorme, mas se estiver negativo, ela não está aproveitando.
Alibê traz proteção, coragem, determinação, resistência. Ele está extremamente ligado ao fato do ser humano viver, é contra axé andar com a fava de Alibê quebrada.
Aconselha-se fazer oferenda para Esu e estar atento pois um novo amigo pode surgir.
Este Odu enfatiza a lealdade, generosidade, prosperidade da sorte no amor.
Odu que mais fala das questões de caráter, ética e moral. Odu do autocontrole.
Fala do caráter no sentido de Esú. Quem cobra o caráter de Ejiogbé é Esú. É impossível ser amigo de Esú sem ter caráter. Esú é o Orisá que corrige o homem.
“Odé, questões comportamentais”
“Ejiogbé, questões de caráter interno”
Ejiogbé trata as questões internas do ser humano, a questão interna moral e caráter interno.
Ejiogbé, questões de caráter interno
Ejiogbé trata as questões internas do ser humano, a questão interna moral e caráter interno.
Ejiogbé não é uma energia de acusação
“Odé é uma energia de acusação”. É a sociedade acusando.
Ejiogbé é a autocobrança da pessoa, é a consciência. Não é uma energia ruim pois é a tentativa do ser humano evoluir.
A energia de Ejiogbé, adentra seu Orí, mostra as energias no sentido de você melhorar, leva o homem ao estado de consciência.
No positivo, traz uma energia de equilíbrio, no negativo, desequilíbrio.
A primeira característica da energia em estado negativo é que a pessoa acha que está certa em tudo, mesmo não estando. Quando a pessoa não consegue aceitar seu erro. Não aceitação do caráter.
Ejiogbé vem tratar os problemas internos do consulente.
Odu da espiritualidade, do destino do homem, da fé.
Odu que fala de feitiço, de magia negra, magia de sangue, de maldade, perversidade.
- Fala dos feitiços positivos e negativos.
Falada pessoa que acabou de tomar um Ebó ou que tem alguém rezando por ela, intercedendo.
Diz que a pessoa precisa buscar a espiritualidade com urgência.
Orixás: Ori, Ifá, Ajé, Iemoja, Ossain, Oyá, Osósi, Esú, Yami Ossoronga, os Orisas FunFun.
Odu do respeito, a energia do respeito está no Odu 8, ele foge de situações de desrespeito.
Odu da liderança eclisiástica, rege e fala do respeito como sociedade. Quando um sacerdote fala, o que sai de sua boca é a fala do Orisá desrespeitá-lo ou passar por cima dele, é passar por cima do que aquele Prisá representa. Maltratar um sacerdote, é trazer a fúria daquele Orisá para sua vida e causa demanda de Ori.
Narra a vingança de Ori.
Pessoas com pensamento recorrente de rancor, vingança, mágoa.
Fala em elevação espiritual.
Ejiogbé muda o destino de pessoa através da espiritualidade, traz mudanças internas através da espiritualidade.
Esú fala muito em Ejiogbé, como um agente
A pior negatividade para Ejiogbé é a falta de humildade.
Ejiogbé é muito atento com o outro.
(8-4) Indica que tem uma inclinação ao sacerdócio.
(8-5) Sorte – que veio através da espiritualidade ou – Relacionamento em desequilíbrio ou feitiço feito para atrapalhar relacionamento.
(8-7) Aprender Ayó
(8-11) Iniciação em Egungun ou Oxóssi
prosperidade.
Odu 11 Oworin – Odu da prosperidade  vinda através dos meus antepassados
(4-11) Sacerdócio (se for perguntado no início do jogo)
(8-8-8) Sacerdócio (sem perguntar)

8 fala de promoção, daquele que sobe na vida
Sociedade com outro homem
(8-4) Interpretação de trabalho
(8-5) Sorte ou sociedade com “salão de beleza”
(8-7) Bori
(8-10) Casamento – sorte
(8-11) Indicativo de que se a pessoa estiver doente, a saúde vai piorar. Uma piora espiritual e vem de antepassados.
Recomendações Litúrgicas: Bori, Ebó Esú, Ebó Ifá.
Ebó serve para afastar o sofrimento. Cada Odu tem o Ebó dos Orisás e também o Ebó dos Odus que só é realizado no culto de Ifá por alguém iniciado em Ifá.
Os Orisás que falam no 8, são de uma hierarquia muito alta.
Odu da elevação, da maior das magias no culto.
“O que causa alteração de estado, é considerado magia”
Apenas a gravidez, sendo algo natural, é considerado magia.
Características do Odu Ejiogbé: Eji-Ogbõ, também conhecido como Eji-Onilê, fala de Orí, de Eledá, de espiritualidade, da busca de caminho espiritual e de dinheiro.
Principais mensagens: este Odu traz muitos elementos ricos a serem estudados. É considerado “o pai de todos os odus ”Ele serve de base para entendimento da questão do destino, que é o objetivo maior do jogo de búzios. Eji-Ogbõ revela que o consulente possui realeza, é portador de um Ori nobre, de riqueza, liderança e espiritualidade. A preocupação do orientador é a de desvendar e compreender as mensagens de Eji-Ogbõ traz para esse destino e quais aspectos está priorizando.
Recomendações de Eji-Ogbé
Conselhos Gerais
dualidade ou a viver mais intensamente sua espiritualidade. Seu Eji-Ogbê: Quando este odu aparecer deve-se orientar seu consulente a
crescimento espiritual proporcionará também seu crescimeto material, pois lhe garante melhores condições emocionais. Esse consulente deve ser orientado a trabalhar bastante e a não reclamar do próprio trabalho para poder prosperar. Como nasceu um Ori nobre, não pode brigar. Deve, ainda, ser pragmático, rápido e objetivo com as decisões que deve tomar. Como esse odu trata da questão do Ori, recomenda-se que cuide de si antes de cuidar dos outros.
Recomendações Litúrgicas: entre os trabalhos recomendados à pessoa que tem Eji-Ogbõ, estão a oferenda a Exu para que esteja bem preparada para alcançar seus objetivos; o ritual de bori também é recomendável para aumentar a sorte e criar circunstâncias favoráveis à concretização de tudo o que há de bom em seu destino e fortalecimento de seu Orí.
Os Orisás que falam no 8, são de uma hierarquia muito alta.
Esú fala no 8, como um agente
Ajé não gosta de ser ignorada
Oyá é o Orisá da decisão tomada.
NO Odu Ejiogbe, se refere a Oya como Oya Oriri (Oyá a doce), ela tem a característica da doçura. Em Ejiogbe ela já controlou sua fúria.
Oya e Logunedé são Orisás metamorfos.
Oya dá forças para tomar a decisão, base para decidir, ela é a força da tomada de decisão, ajuda seu Ori a tomar decisões.
Ajé é uma das Iyami
As pessoas tinham medo e respeito por Ajé ao mesmo tempo, ela fazia feitiços no meio da rua.
Ajé é uma Orisá feiticeira que não tem medo de mostrar seus podres
Oferta-se o Orisá da prosperidade, com no mínimo 2. Ajé olha para a quantidade.
Orumilá Ifá era o líder dos Orisás e contemplado com o sistema de dafra
Neste Odu, fala-se da folha da fortuna.
“No Odu 1, fala-se em lavar a cabeça na terra”
No Odu Ejiogbe, fala em lavar a cabeça na terra e na frente do Orisá, para que seu Ori se afinize com a energia do Orisá.
Ejiogbe narra o guardião de Obatalá, vestido de branco com arco de ouro, estratégico, equilibrado, acertivo e sábio.
Ele aparece no 11 também, como Orisá ancestral.
Quem mais responde no 8 são: Iemanjá, Ifá, Ori, Ajé, Esú.
Ajé Olocun fala no 8.
No culto a Ifá, o rato representa sabedoria e aquilo que te livra da morte.
O rato chama-se EkenIfá e oferece-se a Ifá para livrar a pessoa da morte.
Ajagumalé é quem leva a energia dos elementos do Ebó.
Esú leva a intenção, a reza e o Asé
Ajagumalé e Esú, levam e trazem o Asé
Esú é o juíz que vem ver se está tudo correto. Se as intenções estão corretas.
Ifá também responde no 16.
O Odu molda a ação do Orisá
“Todos os Orisás podem positivar os Odus”
Estou tratando uma situação energética.
Acha-se o Ebó no jogo de 3 formas
1º Quantidade de Odus que aparece (nº de vezes)
2º Nas 3 caídas resolutivas
3º O cliente conta o que está passando e há a intuição
Características: Fala de Ori, de Eledá, de espiritualidade, da busca de caminho espiritual e de dinheiro.
* Ossossi em Odi é Pupu, caçador, vigoroso, muito parecido com Ogum na sua forma bruta de caçador, Olodé.
* Ossain, no Odu Igbeyenu, teremos um Ermitão, uma figura sombria que se veste com plantas vivas. UM bruxo, um sábio paciente, cheio de conhecimento.
→ Quando Ossain fala não, você tem muita cabaça, feitiço.
→ Ossain no Odu 8, é um Orisá  extremamente evoluído, irmão de Ifá, consciência no planeta. Odé fala no 8, você tem banhos, muitas plantas usadas para banhos, os elementos minerais: Orisá das medicinas.
Babalossain é o Babá especializado em plantas.
Principais mensagens: Este Odu traz muitos elementos ricos a serem estudados. É considerado o “pai de todos os Odus”. Ele serve de base para entendimento da questão do destino, que é o objetivo maior do jogo de búzios. Eji-Ogbe, revela que o consulente possui realeza, é portador de um Ori nobre, de riqueza, liderança e espiritualidade. A preocupação do orientador é a de desvendar e compreender as mensagens que Eji-Ogbe traz para este destino e quais aspectos este priorizando.
Conselhos gerais: Quando este Odu aparece deve-se orientar o consulente a buscar caminhos de espiritualidade ou viver mais intensamente sua espiritualidade. Seu crescimento espiritual proporcionará também seu crescimento material, pois lhe garante melhores condições emocionais. Esse consulente deve ser orientado a trabalhar bastante e não reclamar do próprio trabalho para poder prosperar. Como nasceu com o Ori nobre, não pode brigar. Deve ainda ser pragmático, rápido e objetivo com as decisões que deve tomar. Como este Odu trata de questões do Ori, recomenda-se que cuide de si, antes de cuidar dos outros.
Recomendações Litúrgicas: Entre os trabalhos recomendados, a pessoa que tem Eji Ogbe, estão a oferenda a Exú para que esteja bem preparada para alcançar seus objetivos. O ritual de Bori também é recomendável (para aumentar a sorte e criar circunstâncias favoráveis à concretização de tudo o que há de bom em seu destino e fortalecimento do Ori).
Odu Osá 9


Odu das mães
Um dos Odus mais complicados. O sistema yorubá preza muito a família mas sabem o quanto uma família doente pode adoecer uma pessoa.
Odu extremamente complexo e ambíguo
Fala da pessoa que fica para cuidar da família e não resolve nada na sua vida, não estuda (para não deixar a família), não vive, não viaja, não casa, não sai de casa (para não abandonar a família ou ente querido)
Deixa de cuidar de si, para cuidar do outro.
Obs: Essa outro pode ser até animais de estimação.
Fala da relação com mulheres mais velhas, pode estar falando da mãe do consulente (É a caída mais comum de Osá, falando da mãe do consulente)
“Não fala da relação da família para comigo”
É o extremo cuidado com o outro.
Pode falar de bruxaria, feitiçaria, feita por mulheres, magia negra e magia de Iyami. Fala de maldição de mãe, maldição familiar, praga ancestral, maldição ancestral.
A força de Osá, normalmente  se apresenta próximo a Odus que tratam de relações humanas, por exemplo 7, 3…
O 9 também narra a relação humana, mas no sentido da equipe, família, de sociedade. Trata da relação íntima com pessoas que você tem muita afinidade.
Relação com pessoas conhecidas.
Diferente do Odu 7, que trata a relação com pessoas gerais, conhecidas ou não.
O Odu 9 trata todos os órgãos internos do abdômen, principalmente os reprodutivos e o sistema digestivo e alimentar
Trata de problemas nas víceras e em caso de mulheres, está relacionado as trompas, ovários, útero.
Todas as vezes que este Odu sair, saudar Iyami Ossorongá. Coloque a mão na terra e saude-a.
Pode significar também que a pessoa foi adotada.
Narra também uma pessoa desconfiada, muito esperta, difícil de conquistar a confiança.
Odu da organização. Positivo do Odu 9.
Trata de relacionamento com pessoas da família. Trata da questão família e tudo que estiver relacionado a família, principalmente mulheres, mães, avós, etc.
Relacionamento, principalmente com o Ori da pessoa, pode falar do desequilíbrio mental. Ou equilíbrio.
Odu 9, fala do destino, assim como o Odu 8, mas Odu 8 fala da espiritualidade e o Odu 9 fala da vida.
Como trata de Ori, se o Ori não está equilibrado, o destino não estará equilibrado.
O 9 fala de saúde mental.
Fala de doenças hereditárias, principalmente vindas da mãe. Pode ser até alcoolismo.
Fala de família opressora.
Os Orisás: Yemoja, Obá, Oya Igbali, Ewa, Esú Odara, Iyami Ossorongá (como sendo um ajogum, uma sociedade)
Existem fatores cármicos poderosíssimos que a família tem sua responsabilidade.
Osá é um Odu ancestral, ele vai tratar da ancestralidade. Vemos ancestralidade no Odus 9, 10 e 11
Pode ser extremamente negativo ou positivo
Odus que são mais pesados e carregados:
13, 14, 15, 16
Narra as questões de equilíbrio de Ori.
Ori não fala no 9, mas, o 9 fala de equilíbrio mental e emocional.
No Odu 8, Ori se pronuncia mas, no Odu 9, trata-se de Ori, mas ele não se pronuncia.
O equilíbrio ou desequilíbrio do Ori narrado no Odu 9e associado ao Odu 9, está ligado a questões familiares.
O pior desequilíbrio que pode acontecer é o causado pelas pessoas da família, causado por pessoas que amamos.
O 9 quando sai lá em cima, nas caídas principais, trata de relação complexa, principalmente com a mãe.
“Como estou vivendo o negativo de minha família” Trata de relação familiar, de uma correlação das pessoas e de uma energia onde a pessoa deixa de viver sua vida, para viver a vida do outro e está extremamente carregado pelas relações ancestrais.
Odu Osá também fala das questões de cura, saúde (física e psicológica).
Saúde psicológica que reflete principalmente na saúde física.
Trata de uma fina relação de que eu “não devo” me afastar da minha família porque ela é minha asee, com o fino tratar da questão de que essa ligação não pode impedir as minhas decisões e o meu movimento.
UM dos maiores símbolos de Osá, é o próprio mar, que vem e vai.
Manter distância saudável.
Se você fala para alguém na frente do jogo, “se afaste de sua mãe” Iyami te pune.
Osá fala do mar, das águas, do peixe.
“Não deixar mãe e pai, tolher a sua vida”
O Odu 9 trata do relacionamento condicional positivo entre as pessoas.
Trata da relação familiar que mais dá base para você ser quem você é. Uma base boa, fala de vigor e vitalidade, fala de coragem quando fala de Obá.
Fala daquilo que é de destino, também associado a ancestralidade.
Ex.: Avô dentista, pai dentista, filho dentista…
Da habilidade nota que passa de pai para filho.
Oya Balé: Líder de guerra, mandava, dizem que viajou o mundo com a espada na mão. Balé está associado com uma figura masculina. Balé está associado a Oyá, Iemojá, Obá, Oyá, Ogum, Oxóssi e Egungun, tem ligação como culto da morte, é o primeiro culto do ato de morrer em guerra.
(9-1) – Você está sendo indisciplinado com pessoas de sua família.
(9-2) – Pode apresentar gravidez de risco na família daquela pessoa ou gravidez de gêmeo.
(9-3) – Ter paciência com a família, com a mãe, principalmente com mulheres.
(9-4) – Pode indicar que a pessoa teve recentemente uma desavença familiar
          - Pode ser, trabalho em família ou parceria com mulher.
(9-4-8) – Tendência da pessoa ser manipuladora para conseguir o que quer
(9-5) – Energia sexual extremamente poderosa. Energia sexual alta
          - Ou, recomendado um Ebó para que a pessoa consiga um namorado(a). Precisa extravasar a energia.
(9-6) Conflito familiar, dentro de casa, falta de paz no espaço físico.
(9-7) Não tenha sociedade com mulheres. Ou não tem paz na família.
(9-8) o Ori da pessoa está desequilibrado, devido a questões familiares.
(9-9) Praga de mãe ou feitiço de mulher. Feitiço com a parte negra de Iyami.
(9-10) Caída chave em todo jogo. Neste momento para tudo e deve-se saudar Iyami e Baba Egungun. Porque você tem na sua frente os 2 Odus ancestrais.
(9-10) O problema da pessoa é a ancestralidade positiva ou negativa.
Saudar as forças masculinas e femininas do universo, que geram vida.
(9-10) Herdando os talentos, a boa saúde, a sorte, o axé próspero da família (em Irê).
(9-10-1) – Automaticamente negativa. Fala sobre questões de ancestralidade, onde a pessoa não consegue começar nada. Ou começa e não consegue terminar.
Recomenda-se: fazer oferenda a ancestralidade.
(5-9-10) Doença sexualmente transmissível.
Os Odus:
1, 2, 3, 4 – Regem coisas físicas
5, 6, 7, 8 – Regem as coisas emocionais
9, 10, 11, 12 -
13, 14, 15, 16 -
Características: Este Odu trata de questões familiares e de relacionamento familiar
Mensagens: Este Odu trata de questões familiares, de relacionamento familiar e do quanto a família influencia a vida das pessoas, seu progresso e sua prosperidade. É o Odu de relacionamento, de aproximação, ou até mesmo afastamento, entre pessoas da mesma família.
Conselhos gerais: Como a família é importante do ponto de vista espiritual, não podemos nos afastar muito dela e, ao mesmo tempo, dependendo do nível dos conflitos ou das desavenças familiares, também não podemos permitir que a liberdade individual seja tolhida, nem permitir que sejam impedidos os movimentos e as decisões sobre a própria vida. Na maioria das vezes que o Odu Osá aparece no jogo de consulentes que estão a serviço da família, Osá fala para o consulente que ele deve buscar o ponto de equilíbrio em sua relação familiar.
Recomendações Litúrgicas: É recomendada a realização de Ebó de Osá para ajudar a cortar o cordão da dependência familiar e materializar a capacidade de criar e conquistar do próprio consulente. O Ebó de Osá também promove cura mental, emocional e também de enfermidades físicas. Paralelamente, recomenda-se oferenda a Iyami Ossorongá, sempre que Osá aparece para potencializar a cura do consulente e aumentar a sua vitalidade.
Osá é uma força que tenta te prende.
Ficar perto dos pais, deixar de fazer algo
Osá mexe também com a metade da gravidez para frente.
Está ligado intimamente com a parte reprodutora. O bico do seio, por onde a criança se alimenta estar ligado a Osá, ele traz a nutrição e o que a terra nutre sobre vocês.
Iyami é a primeira sociedade, um fenômeno que quando a semente é plantada no Onilê, que é uma das mães, a semente recebe água que é o Odu Osá.
Um fenômeno de plantar uma semente na terra e ela ser capaz de absorver a energia da terra e gerar uma vida.
O leite que sai da vaca, é um fenômeno Iyami Ossorongá.
O bico do seio onde a criança se alimenta está ligado a ele e traz a nutrição e o que a terra nutre sobre vocês.
(Iyami, é uma sociedade, um fenômeno que quando a semente é plantada na terra (Onilê – que é uma das mães), a semente recebendo água que é o Odu Osá gemina)
O fenômeno Exú, é o fenômeno de fecundação, está associado ao falo, fecundidade para que haja vida.
Iyami é a sustentação, o alimento, tudo o que me alimenta é de Iyami, inclusive animais pois eles comem o que a terra lhes dá e a terra sustenta os animais e os homens.
O fenômeno Iyami, traz a conotação da inteligência da humanidade. A terra sustenta a vida dentro do planeta.
As plantas que estão no fundo do mar, é a maior fonte de oxigênio do planeta.
Cada uma das Iyami, guarda em seus segredos um fenômeno que garante a essência da humanidade, ou garante a evolução do ser humano.
Onile é responsável pelo processo de plantar e colher.
Egbiagé é o responsável pelo processo de comunicação como homem onde existe uma autoridade de comandar o outro.
“Domine o outro e faça com que uma sociedade trabalhe em harmonia”
A capacidade de liderança, expressão, comunicação, de liderar e moldar uma sociedade.
Orixas: Iyami Ossorongá, todas as mães, Yemoja, Obá.
Quando trato das mães, trato do sofrimento trazido por ancestralidade feminina, ou o sofrimento causado pela família, trato de divergências.
Yemoja em 8 fala do equilíbrio do Ori
No 9 ela vem mais voltada para questões de família, saúde mental.
Fala da cabeça física no Odu 9.
O início da gravidez está regido no Odu 5 por Oxum e Kori.
Tem o fenômeno Iyámi, quando a mãe está nutrindo o feto. Dos primeiros 3 meses para frente, é Oxum Yalodê que cuida da criança no início da gestação.
Yemojá que cuida do Ori
O cordão umbilical está ligado ao Osá.
Osá narra o milagre da vida. Narra física e filosoficamente
Física é a cabeça, o mental.
Filosoficamente são os relacionamentos.
Osá, é o Odu dos relacionamentos, de todos os relacionamentos, familiar, amoroso, profissional, etc.
Odu do destino da pessoa.
Osá narra a pressão, ele fala da relação de Yemojá e Sangô. Yemojá chamando a atenção de Sangô.
Yemojá foi o único Orisá que “apontou o dedo” para Sangô. Aplacou a ira de Sangô e trouxe equilíbrio para o Ori dele.
Osá fala da família opressora.
Que oprime a pessoa para que ela não viva a vida dela.
Fala de controle mental.
Rege todo tipo de feitiçaria
Os Odus 8 e 9 falam de sacerdócio e podem estar ligados a feitiços.
Se é Odu 9 falando de feitiço, com certeza foi feito por uma mulher.
“Feitiços de Iyami Ossorongá – única possibilidade de um homem fazer feitiço é quando o homem é iniciado no segundo nível de Iyami, neste nível os homens até se vestem de mulher (usa pano de costas)”
Narra o processo de adoção
(9-9) É processo de adoção em Irê. Mesmo que seja adotado na mesma família para dar segmento a ancestralidade e acultura (a minha cultura yoruba)
Se for adotado, 9 está falando sobre a relação e a ancestralidade da família que o abandonou.
O Odu 9 narra o momento onde as forças da natureza estão organizando as coisas. Até este momento, a terra, o ar, estão misturados.
Em Osá falamos de fatores organizacionais (sai muito para quem tem problemas com organização).
Narra a organização dos elementos na terra. Uma pessoa com mente desorganizada, o ambiente também será desorganizado.
Osá narra os igbós (a concha)
→ Pega um igbin que foi sacralizado e quebrar a pontinha dele, após o 3º nózinho.

Quando aparece Osá negativo, coloca-se na mão da pessoa e depois nos 16 búzios
O Igbin tem que ser sacralizado para um Orisá, ele está relacionado as mães
O Igbó é imprescindível  na cultura Yorubá, é conhecido como IranFé (o mensageiro)
→ Os 2 búzios amarrados, chamados de Igbó ou Ajé. Está também associado a questões financeiras.
→ Os ossos que ficam na mesa de búzios, estão associados a questões de saúde, muito importante para que você não puxe a morte do consulente para você.
Esse Igbó é sempre negativo.
Tocar o osso na pessoa e depois tocar em Esú para se libertar das energias negativas.
“Os Igbós são magias” e estão todos associados a Osá.
→ Colocar Ierosun no Opon Ifá e riscar o Odu 8 Egiogbe. Coloque sobre ele a esteira. Isso lhe dará uma maior conexão com o jogo, uma maior intuição, informação de nomes, etc.
→ Favas ou sementes secas. São chamadas Sesan (Xexan), podem ser: 1 Orobó ou 1 Obi seco. É um ponto de energia. (Xexan é uma fava de Esú e Oyá que livra da morte (Oduduwa)).

A fava determina boa sorte, independente de qual Orisá. Este Igbó será sempre positivo.
→ Uma peça de louça quebrada (ex: uma quartinha).. Essa peça é chamada de Awó e significa: caiu, quebrou.

É um Igbó, extremamente negativo e protegerá o jogador durante o jogo, da energia de acidentes. Igbó Awó representa o acidente.
“Esses Igbós não precisam ficar separados ou espalhados a mesa. Eles podem ficar todos em um saquinho sobre a mesa de jogo”.
→ O pedacinho final do Igbin ou concha do mar, se chama “coxiarin” e está associado a saúde e a Obatalá. Ele é a positividade total. Escreve-se Ko Fi Arun – Igbó da cura, não tenho doença
Arun é doença.
→ Pequena concha shell, ela é positiva e negativa. Também pode ser jogada para dizer sim ou não.

Se caiu com a boca aberta é sim

Se caiu com a boca fechada é não
→ Pedra de qualquer tipo, é chamado Otá Didó e é sempre positivo.
O tradicional é uma pedra de rio pois está relacionado a Osun.
A pedra é a fala do Orisá. Ela representa a capacidade do Orisá falar no jogo.
“Os Igbós devem ser alimentados sempre”
“Cada família pode apresentar Igbós diferentes”
→ Efun ou Efunbola. Está associado a clarividência, para o jogo ficar mais claro, passa na testa, nos olhos, no Ori e na nuca.
→ Edun ara (pedra do raio), é comum encontrar nas famílias de Sangô, está associada a resistência. Um abebê pode também ajudar.
“O direito de jogar búzios, vem da iniciação em Ifá, Esú, Osun e Egbé.”
→ Um pedaço de madeira sacralizado, está associado a Olojó (Deus do tempo). O correto, seria um pedaço de Baobá. É positivo e está associado a vida, a sabedoria e ao tempo.
→ Um caco de alguidar que tenha servido comida a Esú. Seu nome é Ofefe (Oxexe).
Ele é negativo e está associado a morte, coisas de azar que levam a pessoa a morte. Coisas negativas que levam a morte.
→ Um pedaço de metal do assentamento de Ogun ou qualquer outro.

Esse metal deve ser levado ao fogo até ficar vermelho, depois, faz-se um Ofó nele com gin e uma reza, invocando Ogun.
É auspicioso que esse metal tenha um âmgulo reto, abertura de caminho (1 pequena faca). Esse metal serve para indicar abertura de caminhos e evitar todo tipo de acidente, assalto e etc
→ Cabeça de Corvina, tem dentro dela um acúmulo de cálcio (ela é descompensada, sua cabeça é descompensada, sem rabo e muito pesada)
A pedra de cálcio que a corvina tem na sua cabeça, faz com que ela nade rápido.
O Igbó da corvina, representa e se chama Ori. Igbó Ori.
Este Igbó pode indicar o caminho do destino ou não.
Pegar a cabeça da corvina, abrir, tirar a película que envolve o cálcio, e fazer um banho no Orí com essa película para fortalecê-lo.
Passar a pedra de cálcio pelo fogo e colocá-la no sol para secar. Um lado dela é em alto relevo e o outro é liso.

Ela pode ser colocada no 3º olho do consulente para equilibrar o Ori da pessoa. Esse Igbó não é comum para sim ou não. Quando sai Osá, encosta-se no Ori do consulente para equilibrá-lo.
Toda vez que sair Odu Osá, nas primeiras caídas, precisa escolher um Igbó.
Saldar Iyami e pegar um Igbó para tratar energeticamente o cliente.
Todo Igbó, você bate ele nos 16 búzios e depois põe no Ori ou na mão do consulente.
Outra fora de usar o Igbó, principalmente o Ajé, coloca-se próximo a boca e pergunta alguma coisa, batendo nos 16 búzios e joga.
Os Igbós também recebem ordem.
Ex: Pegar o ferro de Ogun e pedir que ajuda a alguém arrumar um emprego, bate nos 16 búzios e joga.
Quando jogamos os búzios com as duas mãos, estamos unindo os campos físicos e espirituais.
Quando pergunto sobre espiritualidade, uso a mão esquerda.
Quando pergunto sobre coisas físicas, uso a mão direita.
Quando seguro os búzios com a mão direita e bato a esquerda em cima, estou limpando-os das energias espirituais
Quando seguro com a esquerda e bato a direita, estou limpando-os das energias físicas.
Os Odus:
1, 2, 3, 4 – São energias físicas, bate com a mão direita.
5, 6, 7, 8 – São energias espirituais, bate com a mão esquerda.
9, 10, 11 -
12, 13, 14, 15, 16 – São energias físicas e espirituais, bato com as duas mãos.
Se você precisar reiniciar a energia dos búzios, coloque-os todos na mão e bata 3 vezes na parede.
“Os búzios devem ser alimentados, no mínimo, a cada 6 meses”
Os Igbós estão todos associados a Osá.
Osá narra o encontro de Esú com as Iyami e o acordo de Esú com elas.
Fala do momento em que Esú entra em briga com as mães e quando eles veem que um não pode com o outro pois os dois são muito fortes. Então Esu e Iyami fazem um acordo na encruzilhada.
+ encruzilhada de Esú
T encruzilhada de Iyami
O Esú que se manifesta no Odu 9, é chamado de Esú Oritá. Mora nos cruzamentos e serve para distribuir todas as bênçãos e as vontades. Dá ao ser humano tudo aquilo que ele merece.
Odu que liga as questões de feitiço e é o Esú que mais vai utilizar do feitiço.
O símbolo desse Odu é uma cabaça.
(igual a de Igbá Odu)
- Adó – uma cabaça pequena que não cresce e está associada ao Odu 5
- Igbá – cabaça grande
Cabaça com pescoço, representa Ossain, Esú, Obaluayê e Osun
Igbá Ado é a cabaça grande em formato de 8.
Para assentamento de Esú, pegar a cabaça Igbá Ado; amarrar 3 búzios em um fio vermelho e amarrá-lo no pescoço da cabaça.
Òfun




Odu 10

Ofun é predominantemente a cor branca, caracteriza as coisas brancas ou claras.
Narra a luz do universo, a iluminação sobre algo que não é puro.
As coisas mais importantes da vida da pessoa.
Narra o casamento de Oxalá com a Orisá Imowo. Odu que narra aligação de Obatalá e Yemojá.
Temos um itan que conta a criação do homem por Obatalá. O ato quando Obatalá pega das mão de Onilé por intermédio de Nanã e faz o homem.
Obatalá cria o homem em estado de elevada purificação.
Narra a chegada de um novo amor na vida da pessoa, porém esse novo amor não necessariamente pode ser uma pessoa para outra, pode ser alguém novo que entra na sua vida. Ex: filho, Orisá, etc.
O amor de Ofun, é mais calmo, um amor puro, incondicional.
Narra uma série de casamentos de Orisá.
Faz menção e fala sobre a criatividade de Obatalá.
Narra o momento da criação do homem, onde Obatalá bebe vinho de palma na porta do Orun e dorme. Oduduwa vendo Obatalá dormindo profundamente, desce ao Ayê e da vida a terra.
Fala sobre não perder oportunidades
“Obatalá perde a oportunidade de criar o Ayê”
O camaleão foi o primeiro ser vivo a pisar na terra. Ele foi colocado na terra por Oduduwa, para ter certeza de que ela está firme. A galinha d’Angola foi o segundo ser vivo, colocado na terra, ela veio para ciscar e preparar a terra para receber o homem. A galinha d’Angola cisca, a terra se forma, se espalha e os continentes se abrem, criando os lugares onde os seres humanos poderiam existir.
Este é um processo anterior a vinda dos Orisás para a terra
Odu 10 narra os primórdios.
Ao final desse processo, a terra está firme.
Oduduwa volta para o Orun e diz a Olodumarê “A terra está firmada”. Essa é a primeira expressão usada pelos Yorubás até hoje, para dizer que a terra está segura.
Narra o malefício da bebida alcoólica. Pode falar das questões de alcoolismo que é Ewó de Oxalá.
A essência do Orisá Alosá que são as poças de água que ficam presas no meio da terra.
Ex: são os lagos salgados.
Olosá ensina o homem a importância do progresso.
Olokun, significa o infinito (muito antigo).
Nanã, Xapanã, Olokun, são tão antigos quanto Olodumarê.
Narra o nascimento de Ajé. Hora como sendo filha de Obatalá com Yemojá. Hora como sendo filha de Olokun com Osun e hora, narra Ajé sendo mãe de Yemojá e filha de Olokun.
Obatalá, o pai de todas as divindades femininas com rabo de peixe.
A narrativa de Obatalá, fala o tempo todo de Obatalá se relacionando com divindades das águas e se casando com Yemojá, Emawó e Osun.
“A família Salami, coloca conchas extremamente brancas nos assentamentos de Obatalá”.
Narra todas as questões daquele que retorna. Pode falar do retorno de um antepassado venerável para a família.
Narra o transporte da água para o céu (processo de evaporação).
Esse Odu narra a criação da vida e no negativo, a morte.
Fala da morte espiritual que é o primeiro estado que a pessoa entra de insanidade, ignorância, abandonando seu Deus, sua fé, torna-se desligada da espiritualidade.
Esú fala no Odu 10
Odu 10 narra Obatalá como sendo o sacerdote, o líder dos Orisás.
Narra um grande sofrimento na terra, quando acontece um incêndio causado pelo homem.
Esse Odu luta o tempo todo contra a ignorância.
Itan:
A terra pegou fogo e Obatalá, recebeu de Olodumare a missão de descer com 3 baldes de água sagrada, chamadas de Omi Exo para apagá-lo.
Olodumare lhe dá uma ordem, para que Obatalá não pare de forma alguma pois apenas uma gota dessa água seria necessário para apagar o incêndio.
Olodumarê, chama Esu e pede para que ele acompanhe Obatalá e se ele parar, era para Esú derrubar o balde.
No caminho, Obatalá vê um homem idoso empurrando uma carroça em uma subida e não consegue se segurar e deixa os baldes no chão e vai ajudar o velho a empurrar a carroça. O velho era Esú, que ri e derruba um dos baldes de água.
E Esú repete: “Obatalá, não pare”
Esú é um professor para Obatalá
Obatalá vê uma criança em cima de uma árvore e um tigre embaixo querendo pegá-la. Obatalá para pra ajudar a criança e ela era Esú que derruba mais um balde de água. E Esú repete: “Obatalá, não pare, muitos estão sofrendo, precisando de ti”
Obatalá pega o último balde e segue seu caminho quando encontra uma mulher indefesa sendo assaltada por dois homens. Ele para novamente e vai em direção a mulher, os homens fogem e Obatalá diz a mulher: “Eu sei que é você Esú”, a acusa se der Esú.
Quando Esú aparece do nada e com tristeza derruba o último balde.
E Esú diz “Obatalá, eu não te avisei para não parar”
Obatalá continua seu caminho rumo a terra agora sem os baldes de água.
Quando chega a terra, ele se depara com o sofrimento do homem.
Esú começa a acusá-lo, diz que aquilo tudo que estava acontecendo era por culpa de Obatalá.
Obatalá se emociona e começa a chorar. Quando uma de suas lágrimas toca o chão o fogo se apaga.
Esú sabia que os baldes de água que Obatalá estava carregando eram de lágrimas de Obatalá.
* Quando Obatalá para pra salvar uma pessoa, está morrendo uma multidão
O Odu 10 narra que o bem coletivo está acima do bem individual.
A Egbé para o Yorubá é tudo.
→ O velho empurrando a carroça:
As vezes as pessoas se prontificam a fazer algo que não dão conta e não é da nossa conta ir lá por a mão, por que você tira a responsabilidade da pessoa e ela não aprende a lição.
→ A criança na arvore e o tigre embaixo:
Fala da armadilha, de questões que as pessoas podem usar para cutucar o seu emocional.
Nem todo mundo que parece inocente, é…
O Odu Efun, pode estar contemplando algo maior que apessoa não está percebendo.
Pode narrar a questão sobre inocência, o não confiar, o novo amor, a perca de oportunidade.
Há uma neutralidade de Esú no Odu Ofun que precisa ser observada. Ele avisou Obatalá duas vezes: “Obatalá, não pare”
Narra também Obatalá culpando a mulher que era inocente (o julgamento preconceituoso, a acusação).
Narra a esperança do ser humano.
A água que é colocada em uma quartinha para Obatalá, é considerada suas  lágrimas.
As lágrimas de Obatalá apazíguam o sofrimento humano.
Temos um fator de irresponsável de Obatalá, que gera o sofrimento humano.
Quando não escuto Esú, acabo tendo que resolver as coisas no choro.
O sofrimento do ser humano é causado por ele mesmo.
Ofun, conta o fim do sofrimento.
Pode falar que o sofrimento da pessoa está acabando.
Odu que vem muito para salvação, fim de sofrimento.
Narra uma pessoa muito forte.
Odu da ambição.
Os Odus 4, 6, 8 e 10 são Odus afirmativos.
Fala da responsabilidade. A pessoa que está a sua frente é muito responsável, ou pela família, ou pela empresa, ou a liderança.
Narra a criação de Oxupá que é o Orisá da lua.
Oxupá é considerado os olhos de Olodumare sobre a terra a noite. Foi criada para observar o comportamento humano a noite.
Narra todo o tipo de liderança, seja espiritual ou familiar. (o Pai, o mais velho), (a Bá, a mais velha).
No Odu 6, fala apenas de Obatalá.
Oorun é o Sol
No Odu 10 fala das Bá, as mais velhas, que vestem branco
Odu 10, pode falar do pai da pessoa(geralmente quando se vê um Odu no jogo, a primeira energia qie aparece é ado pai da pessoa).
Oxupá está associada ao descanso do ser humano. É luz na escuridão e está associada a esperança.
Na espiritualidade a lua é essencial.
Odú líder – organiza a liderança
Egiogbé é o Odu mais velho mas, Ofun é o segundo mas velho e foi ele que liderou a vinda dos Odus para a terra.
Narra Egungun (mas ele não responde neste Odu) no culto de Obatalá, nop qual Obatalá é chamado de Baba Obatalá e Egungun dá a Obatalá os poderes de cuidar da ancestralidade.
Egungun divide com Obatalá a responsabilidade de cuidar da ancestralidade do homem.
Narra a importância de um sacerdote, só deve ser sacerdote quando recebeu do outro o seu sacerdócio.
Liderança espiritual ancestral.
Todo sacerdote tem que fazer Obatalá.
Egungun dá a Obatalá a questão da ancestralidade litúrgica, religiosa, de culto.
Tudo que está associado ao Odu 10, pode falar de religião, não é a espiritualidade do 8, é a liturgia, a religiosidade, a ritualística.
As pessoas em Ibi, são religiosas fervorosas, saem da religiosidade para se apegarem aos dogmas religiosos, o radicalismo, o fanatismo, o desequilíbrio religioso.
Todo assentamento de Obatalá tem marfim. O elefante é um símbolo de Obatalá e Ifá.
Narra a ancestralidade. Pode narrar um pai, avô, bisavô, etc. (sempre no masculino). Ou, um homem mais velho que trabalha com a pessoa.
Narra o mais velho.
Narra Obatalá se casando com: Osun, Yemojá, Nanã, Imawá.
Fala de um homem mais velho casado com uma mulher mais nova.
(10-11) Fala de Egungun – narrativa de Obatalá cuidar da ancestralidade.
Um Ebó Obatalá, tem quase o mesmo efeito que um Ebó Egungun.
É comum, após aparecer muitas situações de ancestrais no jogo, que ele termine com 10.
Ebó Obatalá.
Existem 4 Orisás que são Babás:
- Babá Olodé – Baba Obaluayê, pode lidar com ancestralidade pois é o ancestral dos caçadores.
- Babá Sango – Instituiu o culto de Egungun que era feiticeiro, que era Ojó, que era feiticeiro dentro de Egungun e cria a sociedade Ebomi.
- Babá Obatalá: Que recebe de Egugun a questão da ancestralidade litúrgica, religiosa, de culto.
- Baba Oro: O mais velho, o ancestral da humanidade. O ximpanzé. Orisá primordial.
- Baba Egungun; Irmão de Oro. Dividem a mesma roupa.
Esú não lida com ancestralidade
Narra o excesso de amor
Tem elementos que são necessários no Ebó Obatalá, quando estamos lidando com a ancestralidade.
Ex: as agulhas passadas pelos acaçás.
“As agulhas foram guardadas depois”
Obatalá é primordial e ancestral.
(10-5) Em Irê – casamento
(10-5) Em Ibi – fala de morte. Porquê é o casamento com o outro mundo.
Orisás: Olokun, Olossá, Ajé, Imawó, Ogian Irawó, Oorun, Oworun Tan, Oxumaré, Yemojá e todos os Orisás FunFun, Oke.
- Ogian (soldados de Obatalá que se torna Orisá)
- Irawo (Orisá das estrelas)
- Oorun (sol)
Irawo é uma Iya FunFUn, e o Orisá das estrelas
- Tan (Orisá das pedras preciosas)
Odu 10 narra aluz
Yemojá fala nos Odus 8, 9 e 10.
No Odu 9 ela fala como uma Iyami, ela fala de parto, trata pessoas quando precisa “peitar alguèm” (ela é comparada com uma leoa branca, ela é chamada de balé)
Balé = líder masculino
Boale = mundo espiritual para onde vão os mortos.
No Odu 8, Yemojá, é espiritualizada, trata do Ori, ela recebe de Olodumare a missão de tratar dos Oris. Colocar ordem no Ori.
No Odu 10, Yemojá é espírito ancestral, que ficava com os outros Orisás e é o primordio das águas neste planeta, Ligada ao Orun, fala de liturgia e ritualística.
Os filhos de Yemojá são muito ligados a ritualística. Botam ordem na religião. Organização na rotina a ser seguida.
Obatalá no Odu 6, ele é quente e guerreiro.
Osumaré: Orisá da estética humana e tudo que há de estético (perfeccionista). Orisá da autodefesa, se defender de alguma energia ou grupo de pessoas. Geralmente aparece quando a pessoa está acoada.
Orisá das artes marciais. Da arte de combate corpo a corpo. Ele ensinou os homens a se defender fisicamente sem precisar de armas.
Na Nigéria, os cultuadores de Osumaré são temidos. As mulheresde Oxumaré tem muita habilidade em dar golpes com as pernas.
Daí vem a capoeira.
Orisá da transmutação, da renovação e transformação.
O Ebó recomendado para Odu 10 é o Ebó Ofún (Ebó Odu) porque lida com ancestralidade.
O Ebó Oxalá (Obatalá) é auspicioso, que ele seja feito na lua cheia.
Esú neste Odu traz a disciplina através daquilo que você está tentado a fazer,
Esú em Ofún é aquele que salva através da sabedoria. Esú Lalú e Elegbara.
Aparece Esú sendo o tentador, aquele que atenta para se fazer o certo. (Regulador).
Aparece: a ética, a moralidade, o caráter, a ordem na oportunidade do erro.
Lado negativo do Odu 10: Teimosia, excesso de religiosidade, a parte negativa da fé cega, a pessoa que vai contra a palavra do seu sacerdote. Fé que faz a pessoa cometer loucuras.
Narra problemas com o pai.
Narra o pai, avô, bisavô, etc. alcoólatras.
O Odu 10 pode dar a interdição de bebidas alcoólicas.
- Ligado ao vinho de palma.
Fala da hierarquia do sacerdote
Narra a paz interior
Odu 10 condena o transexual.
É condenável no Odu 10, a pessoa que não gosta de si, do que é. Podemos nos melhorar mas desconfigurar o que Obatalá criou, não. (
cirurgias plásticas, bariátrica, mudança de sexo, etc)
Você tem que se aceitar como você é, se amar como você é.
Odu 10 em Ibi, fala de baixa autoestima.
Fala de defeitos genéticos, rosto deformado, dedos colados, 6 dedos.
Os albinos são filhos de Obatalá.
Os gêmeos e os albinos são bênçãos na família.
Todas as crianças que nascem com problemas físicos são todos “tocados por Obatalá” no ventre da mãe e são filhos de Obaluayê.
Inclusive os com síndrome de Down
(10-1) Irresponsabilidade e indisciplina com autoridades ou com o sacerdote
Narra o filho que não respeita o pai.
Odu 10 é o odu da criatividade. A criatividade gera dinheiro, por isso o assentamento de Obatalá está cheio de búzios
Fala da criação. Obatalá pegando o barro e criando o homem.
Ajé fala da prosperidade através da criatividade. Ajé fala também da limpeza e purificação por isso seu assentamento não vai no chão.
Não se coloca Obatalá, Yemojá, Ajé na terra.
A grande maioria está ligado à terra, principalmente os Olodés.
“Sendo um Ebomi, uma mulher adentra o culto de Baba Egungun e um homem o culto das mães”.
Características do Odu Òfun:
Este Odu fala de inovação, nova chance, recuperação
Principais mensagens: Este Odu anuncia que uma renovação está chegando à vida do consulente: algo novo, uma nova chance, a possibilidade de reaver algo perdido. É o Odu da esperança, de novas possibilidades nas relações afetivas, profissionais e sociais..
Conselhos gerais: este Odu trata da recuperação através da persistência e ousadia.
Deve-se dizer ao consulente para insistir porque o bom resultado virá. Isso não significa que virá na primeira tentativa. Quem tem Òfun não pode se permitir rompimentos definitivos pois isso compromete a sua sorte. Òfun também fala de perdas, que ocorrem somente se o consulente estiver distraído. Portanto, trata-se de um alerta para que o consulente permaneça atento.
Recomendações litúrgicas: Quando temos na caída Òfun com Owonrin (10-11), é reforçada a necessidade de oferenda para Egungun ou Ebó de Egungun que, neste caso, indica a influência de um ente querido já falecido, cuja energia deve ser neutralizada para que o consulente prossiga bem em seu caminho.
- Quando Oke falar no 10, fala de paciência para chegar ao alto, ao topo da montanha, paciência para conquistar.
Odu 11 



Òwónrín
Odu responsável por toda a ancestralidade do ser humano.
Fala sobre as questões da ancestralidade.
Caída onde já começa a lidar com algumas coisas mais avançadas
Odus:
1, 2, 3 e 4 – ligados as coisas físicas
5, 6, 7 e 8 – ligados as coisas emocionais
8, 9, 10 e 11 – ligados as coisas espirituais do nosso plano
12, 13, 14, 15 e 16 – ligados as coisas espirituais do outro mundo, as questões metafísica e de justiça.
Odu 11 vai falar sobre as questões de ancestralidade da pessoa.
Fala de situações de surpresa, onde a pessoa é surpreendida, positiva ou negativamente.
Fala principalmente da ancestralidade masculina.
Mas a feminina também é tratada.
Revela o potencial humano.
Fala em fazer Ebó para garantir que a pessoa tenha resistência física, econômica e mental.
